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Introdução:  O  hemangiossarcoma  é  conhecido  por  ser  um  tumor  extremamente
agressivo e maligno, pois possui crescimento infiltrativo e atividade metastática precoce.
Ele surge das células endoteliais dos vasos, podendo de originar em todo local que possui
vascularização, nesse sentido, possui um dos piores prognósticos dentre os tumores.
Dessa forma, o principal tratamento se dá pela retirada da área afetada com uma boa
margem,  associado  à  terapias  oncológicas.  Objetivo:  O  trabalho  busca  fazer  um
levantamento de todos os casos atendidos em 2023 e 2024 no Hospital Veterinário Sadi
Bogado, localizado no norte do Rio de Janeiro. Relato de caso:  O estudo revelou a
ocorrência de 11 casos, onde a média de idade é 10 anos, dos quais apenas um paciente
apresenta menos de 5 anos. Além disso, o grupo era composto por oito cães sem raça
definida e os demais eram Dálmata, Golden Retriever e Bulldog, todos sendo de médio a
grande  porte.  As  principais  alterações  nos  exames  pré-operatórios  foram  anemia
normocítica normocrômica e trombocitopenias amostras analisadas revelaram que, dos
diagnósticos positivos, 35,7% eram hemangiossarcomas esplênicos ou dérmicos, 14,2%
eram hepáticos e o restante era cavernoso e em testículo. Conclusão: Diante dos dados
obtidos no estudo, os números vão de encontro as estatísticas referentes a epidemiologia.
Quanto à prevalência de diagnósticos, os hemangiossarcomas acometem sobretudo o
baço e a derme, seguido do fígado, evidenciando que as estatísticas também seguem esse
mesmo  padrão,  contudo,  os  casos  que  fogem  desse  dado,  evidenciam  a  principal
característica do tumor, que pode se instalar em qualquer tecido que tenha irrigação
sanguínea. Nesse sentido, é muito importante fazer um diagnóstico precoce e ter um
acompanhamento oncológico, já que os animais afetados tendem a ter uma sobrevida
baixa devido a sua natureza agressiva.
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